
Recap



O ‘eu’ como lista de carta; a ideia segundo a qual 
cada ‘eu’ se confunde com e se constitui através de 
‘vocabulários finais’; diferentes atitudes em relação 
aos próprios vocabulários; o horror de se ser uma 
mera réplica; projectos de auto-criação suscitados 
pela tentativa de superar vocabulários impostos pela 
contingência (Nietzsche, Bloom); a ideia de ‘poeta 
forte’ como paradigma da mais alta realização 
humana. 



“[to identify] the blind impress / All our behavings 
bear (…) / is hardly satisfying, / Since it applied only 
to one man once, /And that man dying.” 

“[identificar] a marca cega / impressa em todos os nossos 
comportamentos (...) é um fraco consolo, / Já que só se 
aplicava a um homem uma vez, / homem esse 
moribundo.”

LARKIN





Crítica da ideia segundo a qual o génio é o 
paradigma da individualidade, ou antes, um 
ponto de partida para uma crítica da ideia 
segundo a qual a individualidade é o modo 
mais forte de se ser humano.



A ideia forte de indivíduo presume o conceito de 
soberania que presume o conceito de liberdade 
individual que presume por sua vez o conceito de 
escravatura.  
 
Um projecto de autocriação baseado na prioridade da 
liberdade individual não é inteligível sem referência à 
ausência de liberdade, portanto, a uma exaltação da 
figura do mestre vs. deprecação da figura do escravo.  
 
Num sentido, a exaltação da individuação como 
paradigma da realização humana presume uma 
dicotomia que deve, para alguns filósofos 
contemporâneos, ser abolida.



NE: What is the intention of the work, for Black and Blur in relationship to Stolen 
Life and The Universal Machine? 
 
FM: There’s a project that I want to be a part of that is structured in such a way 
that it puts one in a position of having to call into question the very terms within 
which I would express that desire. See what I mean? Like I and part, all of those 
things. And I’m totally committed to trying my best to think as rigorously as 
possible, in a way that does call those terms into question; but that doesn’t 
deviate from the depth and extension of the project. But just talking amongst 
ourselves, what I would say is, yeah, there’s a project, it’s a social project, it’s the 
project of what Amiri Baraka used to call “social development.” And that project 
is an abolitionist project. It’s a project that isn’t just engaged in the abolition of 
slavery, which is still an ongoing project, of which the abolition of prisons is an 
extension. It’s not just the abolition of slavery, it’s also in a certain sense the 
abolition of freedom, insofar as freedom and slavery are so bound up with one 
another. Insofar as the abjection of the figure of the slave is inseparable from the 
exaltation of the figure of the master, or the figure of sovereignty. So, it’s an 
abolition of sovereignty. It’s an abolition of a certain horrible and brutal 
individuated notion of freedom. And it’s an abolition of the world that is 
constructed on that conceptual framework. And if you want to put it in positive 
rather than negative terms, then it is the project of saving the earth. Or, as the 
great poet Ed Roberson would say, “the project of seeing the Earth before the 
end of the world.” 

De: Ensemble: An Interview with Dr. Fred Moten

https://micemagazine.ca/issue-four/ensemble-interview-dr-fred-moten
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A pretensa insatisfação de Larkin como versão da 
querela entre a poesia e a filosofia. O objecto de 

melancolia de Larkin é a tensão entre o confronto 
entre a própria continência e um “esplendor 
universalista”, a que não consegue chegar-se.

Uma querela entre “paradigmas de humanidade”:

79-80



Dois grandes 
“paradigmas de 
humanidade”

AUTO-CRIAÇÃO

DESCOBRIR R



Dois grandes 
“paradigmas de 
humanidade”

Auto-conhecimento como 
auto-criação: “giving birth to 
oneself” (Bloom)

Auto-conhecimento como 
modo de nos unirmos com R.



Dois grandes 
“paradigmas de 
humanidade”

O poeta forte / fazedor:  
redescrever, inventar a realidade

Filósofo / cientista 
descobrir a Realidade
Eixo Platão-Kant

Eixo Românticos-Nietzsche-Freud



Dois grandes 
“paradigmas de 
humanidade”

O poeta forte / fazedor:  
redescrever, inventar a realidade

Filósofo / cientista 
descobrir a Realidade
Eixo Platão-Kant

Eixo Românticos-Nietzsche-Freud



L R
‘Linguagem’ entendida como 

meio de representação da R

‘Realidade’, 
‘Natureza’: causa 
última, explicação 

final, etc.

1. Não-Eu 2. ‘Eu’ fulcral, prévio a 
(e  independente de) 
quaisquer descrições

2 concepções gerais de ‘Realidade’ que a 
filosofia procura tradicionalmente capturar.

Filosofia como 
“espelho da natureza”



1. 

Formas / esfera metafísica 
Platão. A verdade alcançada por 
via do método socrático.

Physis / Natureza / Mundo / factos 
brutos Positivismo. Verdade por 
correspondência; lógica; análise 
conceptual; cálculo inferencial.

R

Aspiração da metafísica a um esplendor universalista: 

- Larkin: supor que seria melhor descrever a “marca cega” 
que se imprime em todos os nossos comportamentos, 
não só de um indivíduo, não de um único animal 
moribundo, mas uma Verdade essencial universalizável. 

- Russel: conhecimento como forma de união entre o eu e 
o não-eu. 

- Nagel: encontrar “the outermost framework of all 
thought” (ou seja, através de análise lógica, superar 
confusões, clarificar conceitos, alcançar definições 
correctas, em última análise, alcançar um meta-
vocabulário intransponível e não contingente). 

“Descrições tão perfeitas que a redescrição imaginativa 
[resultaria] inútil” (Philosophy as Poetry, p. 7)

R = não-‘EU’



2.

R = ‘EU’ fulcral

Dualismo  
Mente vs Mundo

Representar adequadamente a Realidade é ser capaz de descrever os 
aspectos incondicionais de um Eu prévio à linguagem e independente 
da linguagem, e portanto, independente da contigência: um modo de 
entrar em contacto com um ‘Eu’ fulcral, um sujeito transcendental, 
prévio a quaisquer descrições.
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Bertrand Russel sobre William James, citado por Rorty em Philosophy as Poetry: 33.



Rorty sobre Nagel e Russel vs James e Emerson (idem: 33-34)



Rorty sobre Nagel e Russel vs James e Emerson (idem: 33-34)



A ideia de filosofia do projecto metafísico nas suas várias 
configurações, segundo Rorty: 

- Encontrar através da investigação filosófica, um super-
vocabulário, ou um meta-vocabulário, que nos permita 
entrar em contacto com a Verdade: uma descrição da 
Realidade (moral, política, psicológica, etc.) válida 
universalmente. 

- Estamos por natureza equipados com a capacidade de 
descrever / reconhecer os critérios que nos permitem saber 
quando tomamos contacto com a Verdade. (Sermos animais 
racionais significa termos um sistema de faculdades bem 
ordenado e uma linguagem a clarificação de cujos usos nos 
permite entrar em contacto com a R. ) 
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De passagem, veja-se o 
método de Rorty: em vez de 
análise lógica, avança-se por 
via de testar e comparar 
vocabulários contra outros 
vocabulários, procurando 
ver o que se alcança 
mediante diferentes tipos 
de vocabulários.



Dois grandes 
“paradigmas de 
humanidade”

O poeta forte / fazedor:  
redescrever, inventar a realidade

Filósofo / cientista 
descobrir a Realidade
Eixo Platão-Kant

Eixo Românticos-Nietzsche-Freud

Nota: o ‘ironista’, que Rorty descreverá adiante, 
é um caso deste “paradigma de humanidade.”



Auto-conhecimento como auto-criação: 
“giving birth to oneself” (Nietzsche/Bloom)

Linguagem enquanto “exército móvel de metáforas” 
e não como espelho da Natureza ou da Realidade.

Fracassar como ser humano é permitir que a própria 
vida se resuma a executar um programa previamente 

preparado: limitar-se a ser uma réplica.
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Auto-conhecimento como auto-criação: 
“giving birth to oneself” (Nietzsche/Bloom)

Linguagem enquanto “exército móvel de metáforas” 
e não como espelho da Natureza ou da Realidade.

Fracassar como ser humano é permitir que a própria 
vida se resuma a executar um programa previamente 

preparado: limitar-se a ser uma réplica.

Em suma:

Uma vida ou uma comunidade é bem-sucedida se se 
auto-superar, ajustando-se a contingência dos 

vocabulários herdados à contingência das metamorfoses 
históricas e sociais, procurando alcançar modos de ser 

progressivamente menos cruel e mais humana.



 

FREUD

 

BLOOM/NIETZSCHE 
 
 

 

LARKIN



 

FREUD

 

BLOOM/NIETZSCHE 
 
 

 

LARKIN

Melancolia acerca de um poeta não 
poder entrar em contacto com uma 
realidade não contingente / esplendor 
universalista.



 

FREUD

 

BLOOM/NIETZSCHE 
 
 

 

LARKIN Dar-se à luz a si próprio como 
paradigma de humanidade.



 

FREUD

 

BLOOM/NIETZSCHE 
 
 

 

LARKIN

Des-divinização do eu. O eu 
enquanto tecido de contingências.



FREUD

KANT
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FREUD

KANT

vs.

• ‘Eu’ fulcral 
• sensus communis universal 
• racionalidade partilhada 
• ‘mente’

Divinização do ‘eu’



FREUD

KANT

vs.

• ‘Eu’ fulcral 
• sensus communis universal 
• racionalidade partilhada 
• ‘mente’

Divinização do ‘eu’

• Não existe um ‘eu’ fulcral, prévio à 
linguagem ou independente da 
contingência idiossincrática; 

•  o eu é um produto da contingência; 
• Uma vida humana triunfante é aquela 

que consegue emancipar-se da 
contingência através da contingênciaDes-divinização 

do ‘eu’
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Em suma, Freud mostra-nos aquilo que 
aprendemos com o poema de Alberto Caeiro  

‘Quem me dera que a minha vida fosse um carro 
de bois’: que não existe uma definição 

generalizável de ‘pessoa humana’; que nenhum 
paradigma de humanidade está em contacto mais 

próximo com uma Realidade. 



Tome-se a seguinte passagem de William James:
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Problematizemos esta ideia em referência ao tema 
do semestre, o apelo do comum. Pense-se em 

fatias significativas da paisagem portuguesa, por 
exemplo, como “uma espécie de úlcera”.



Problematizemos esta ideia em referência ao tema 
do semestre, o apelo do comum. Pense-se em 

fatias significativas da paisagem portuguesa, por 
exemplo, como “uma espécie de úlcera”.



Por fim, considere-se a ideia segundo a qual o 
poeta forte é necessariamente um parasita dos seus 
precursores e como ele depende da boa-vontade 

ou mesmo da caridade da posteridade.
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